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Entre os dias 1 de janeiro a 30 de junho, a RESINORTE recolheu milhares de toneladas 
de materiais recicláveis, demonstrando o empenho da população na separação de 
resíduos e a eficácia dos nossos serviços de recolha seletiva.

E porque reciclar é um compromisso de todos, partilhamos consigo os resultados da 
nossa atividade no primeiro semestre de 2025.

Recolha seletiva (janeiro a junho 2025):

Papel e Cartão

10 310,60 toneladas

Embalagens de Vidro 

10 063,08 toneladas

Embalagens de Plástico e Metal

6 751,20 toneladas

No total, foram recolhidas mais de 27 mil toneladas de materiais recicláveis em 
apenas 6 meses!



Após triagem e preparação, estas foram as quantidades que seguiram para as 
indústrias recicladoras:

• Papel e Cartão: 9 823 toneladas
• Embalagens de Vidro: 9 897 toneladas
• Embalagens de Plástico e Metal: 3 443 toneladas

95%
do papel e cartão recolhido 
foi enviado para reciclagem.

98% 
o vidro recolhido foi enviado 
para reciclagem.

51%
das embalagens de plástico e metal 
recolhidas foram enviadas para 
reciclagem.

Em percentagens, isto representa:

Para além dos números técnicos, aqui ficam alguns paralelismos que ajudam a 
visualizar melhor o impacto ambiental positivo que estas quantidades representam:

• 9 823 toneladas de papel e cartão reciclado equivalem a poupar cerca de 166 mil 

árvores – imagine uma floresta do tamanho de Lisboa inteira!

J O R N A L

Mas… o que significam estes números?

E o que foi mesmo reciclado?



A mudança está nas mãos de todos nós. Contamos consigo para 
continuar a fazer a diferença!

Apesar dos resultados serem bastante positivos, cerca de 49% do material que é 
recolhido através do embalão não pôde ser reciclado.

Isto deve-se, em grande parte, à contaminação por resíduos indevidos, tais 
como sacos com lixo comum ou materiais colocados no ecoponto errado.

É por isso que a separação correta dos resíduos em casa continua a ser fundamental.

Cada erro pode comprometer o esforço de todos!

Os números mostram que a reciclagem está a crescer e a dar resultados — e isso 
deve-se, em grande parte, ao contributo de cada pessoa, empresa e instituição. É 
graças ao empenho de todos que estamos a fazer a diferença.

Ainda assim, temos um enorme potencial para melhorar, sobretudo no que toca à 
separação do plástico e do metal. Se cada um de nós fizer a sua parte com ainda mais 
atenção e rigor, conseguiremos valorizar muitos mais materiais e dar-lhes uma nova 
vida, evitando que acabem desperdiçados.

Se mantivermos este ritmo e reforçarmos o nosso compromisso, é possível 
duplicar os resultados até ao final do ano. Na RESINORTE acreditamos que 
podemos ir ainda mais longe: queremos TRIPLICAR ou até QUADRIPLICAR as 
taxas de reciclagem — e sabemos que, juntos, conseguimos.

Já fizemos muito, mas podemos fazer mais…

E o que acontece ao que não é reciclado?

• 9 897 toneladas de vidro reciclado – o suficiente para fabricar mais de 19 

milhões de novas garrafas de 0,5L — daria para oferecer uma garrafa a cada 

português… e ainda sobravam mais de 8 milhões!

• 3 443 toneladas de plástico e metal reciclado equivalem a mais de 6 

milhões de garrafas PET poupadas ao ambiente — alinhadas umas atrás das 

outras, dariam para ligar Lisboa a Moscovo… e voltar! 


